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Hc somente em virtude da lei , que ousamos appresentar huma these,
cujo objecto deve ser circumscripto ás doutrinas da Cadeira vaga de Anato-
mia ; e não se podendo esperar de nós essas descobertas, que iminor-
talisarão á tantos génios ; c desejosos de concorrer simplesmente com o

que nos pertence, fica claro, que hc explicando os authores, no mais difficil
ponto de suas doutrinas, que deveríamos buscar , sem duvida, o meio de
provarmos nossa conducta á respeito.

He por tanto para cumprir hum dever, e não para ostentar vãmen-
te aquillo mesmo, que n ão menos de ires vezes já temos feito, que esco-
lhemos para objecto de nossa these, o Methodo de demonstrar o Orgão da
audição, por lodos reconhecido como hum dos de mais difiicil execução,
ou aquelle que, exigindo muita perfeição, para tornar claro o seo estudo,
he lambem o que mais embaraços e incertezas oíTerece aos golpes do ana-
t ómico, quando não são presididos pelo habito de dissecar.

Muitas, e bem minuciosas descripções do apparelho auditivo enconti ão-
se em diversos authores ; porem, oílerecendo huma dilTiculdade summa em
comprehcnder-se a topographia de todas as suas peças sem o auxilio de
huma demonstração completa ; as regras por elles traçadas para os primei-
ros golpes, do mesmo modo que certos preceitos, e conselhos systematica ,
ou melhodicamente demonstrados por nós, succedendo, nesta nossa these,

ao exame anatómica d’um tão importante orgão, poderão sanar as difficulda-
des que SIM investigação oflVrece ao Kstudaute , do mesmo modo que
preparador, que muitas vezes o n ão tem feito, ou pelo menos visto.

I unos de 1er já executado com proveito este nosso m thodo no curso
de anatomia, que demos este anno, c por isso n ão gastaremos tempo em
provar a importâ ncia de sua execução facilmente reconhecida, quando te-
mos necessidade de sermos breve, c nos fogem os dias, que ternos de re-
p a r t i também com o magistério da Cadeira que estamos regendo. Possa
por ventura este primeiro fruclo das nossas mesmas lições reput ar-so digno
de nós , e ebe - ar aos lins á que nos propomos, escudado da justiça , c impar -
cialid 'd - ' '!- • li « os leitores.
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METHODO

n r.

DEMONSTRAR C) APPARELUO DA AUDIÇAO.

EXAME 4MATOAIICO DO ORGÄ O DA AUDIÇÃO.

O apparelho audilivo constitue, pela reunião de todas as suas peças, o orgão
modificador c transmissor dos sons, ou das ondulações sonoras que, por meio
do ar, são levadas ã orelha.

Este apparclho dá lugar, no sco estado de integridade, ao cxercicio d’uma
das mais beilas sensações, que a cspccie humana pode gozar, por intermedio do
segundo dos sentidos externos.

( > orgão da audição pois, ou a orelha, pode-se dividir cm très partes bem dis-
tinctas: huma externa, composta pelo pavilhão, c conducloauditivo externo; outra
média, formada pela cavidade do tympano, e suas dependências ; c a outra que
consta dos canaes semi-circulares, vest í bulo, e caracol, consideradas collectivainentc
com o nome de labyrinlho.

D A OnELHA E X T E R N A.

l )o pavilhão da orelha.
» O pavilhão está situado na parle lateral da cabeça por detraz da face, abaixo

das fontes, e na parle anterior da apophyse masloide. Ile achatado,c representa hum
ovoide, cuja grossa extremidade fica para cima, e a pequena para baixo. Dislin—
gnc-sc - lhe huma face externa, e outra interna. A face externa oUbrcco:

^
l.# huma
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'«liencia, que acrompnnhn o contorno do pavilh ão, e tem o nome de hélix. Kala
eminoncia comuieça no contro da caixa, cm cima do conduclo auditivo, o se dirige
de baixo para rima primciraincnle, alé a parte superior dascartilagens, curva-se ao
depois para a parlo posterior, e sc termina na extremidade inferior por huma bi-
furcação, que se continua com a auUutix nn parto anterior, e com o lobulo pela
posterior: !?.° hum rego, situado na parte anterior da helix, chamado culanco ou
junctura da helix, e que segue o trajet lo desta eminência ; 3." huma saliência con-
cêntrica ã helix, e que se chama amhelix ; bifurcada adiante, c circumscrevendo
huma escavação superficial, chamada fossa navicular , « pie separa as duas rai /.cs da
tnilhclix; esta eminência sc termina na parte posterior c superior do antilragns,
h.* na parle interna, huma escavação que se chama conxa, cavidade profunda
que sc continua com o conduclo auditivo. Seu fundo apresenta foliculos c
pellos. »

» A conxa he limitada na parte anterior pelo Iragus, eminência quadrada, co-
berta por pellos (1) e colocada na parte exterior e anterior do orifício do con-
ducto auricular; na parte inferior pelo antilragus, c á baixo da anlhclix. He
coberta por pellos, c se dirige em sentido inverso ao tragus. A anlhclix li-
mita a conxa na parte posterior, c esta cavidade ou fóssa hc dividida cm duas
porções desiguaes pela helix. »

» O pavilhão se termina inferiormente por huma eminoncia molle, e arre-
dondada, chamada lobulo. A face posterior do pavilh ão, ofierece huma dispo-
sição contraria á precedente; hum rego chamado masloido-auricular a separa
do craneo. »

» O pavilhão hc formado por huma cartilagem membraniforme, revestida por
hum pericondrio muito espesso. Esta lamina cartilaginosa hc inteiramente ílc-
xivcl, e disto resulta que cila pode facilmente ser dobrada e curvada por pe-
quenos musculos. #

» Os musculos do pavilh ão da orelha são de duas sortes: huns extrínsecos (2)
e outros intrínsecos. Estes são muito desenvolvidos nos animaes tiinidos. São
em numero de 5, c fixados á orelha por suas duas extremidades. O grande
musculo da helix sc implanta na salliencia que a helix fôrma cm cima do tra-
go , c augmenta a concavidade da conxa. O pequeno, situado á baixo do pre-
cedente, lern os mesmos usos. O musculo do tragus, situado na face externa
desta eminoncia, puxando-a para fora, dillata a conxa. O musculo transversal
da conxa situado por dclraz do conduclo auricular, leva para a parlo poste-
rior a helix, e diminue a intensidade das ondulações sonoras. Alem doslos mus-

( i ) Km alguns indivíduo*.
( t , Coj-i hiitorit pertrncc A mjologia ; conlicccin re paio» nomes dc •tigomato-auricular,!*«* •

poro »'irleular, c tnastoido auricular.



— ö —fulos, ha huma substancia fibrosa coin o nome do ligamento» que tc« hum*
dirccção absolutauionle semelhante à tios musculo* extrínsecos. »

Do conduclo auricular.
» Este canal commcça no fundo da conxa, c sc termina na membrana do tym -

pano; fica situado entre a articulação leuiporo-maxillar, c a apophyse mastoidea.
Sua direcção he da parte posterior para a anterior, e da externa para a interna ;

he extreitado em suas extremidades, e dilatado no meio.
terna he guarnecida de pellos que sc reú nem com as do tragus, anti-tragos c
helix, para peneirar o ar; encontra- sc lambem nos seus dous terços externo*
foliculos que segregão o cerumen. »

» O conduclo auricular lie Ibrmado por huma porção ossea que pertence ao
temporal, c por outra cartilaginosa. Sua extensão he de 18 linhas, das quaes
9 pertencem ao temporal, c as outras 9 á parte cartilaginosa . Esta porção
cartilaginosa sc fixa sobre a parle franjada da borda ossea do conducto auricu -
lar inferior, e anleriormenle ; inscre-se sobre a membrana fibrosa que reúne
em cima e na parle posterior as duas bordas da cartilagem e completa o con-
ducto neste lugar. Apresenta 1res fendas, chamadas cisuras de Santorini. Estas
cisuras são cheias no homem de tecido cellular; e nos animacs timidos, de pe-
quenos musculos. Este tecido cellular he algumas vezes destru ído, e as cisuras
tem servido de via para a passagem de puz das partes circonvisinhas para o
conducto auditivo. »

» Entra ainda na composição do conducto auricular, hum prolongamento da
pelle, que á medida que se allasia do exterior, sc adelgaça c toma os caracte-
res de membrana mucosa, das quaes ollerece lambem as moléstias. »

» Ü conduclo auricular sendo muito visinho da articulação temporo-maxillar,
«e a mandíbula inferior he abaixada, o conducto se acha dilatado,
sonoros podem lhe -chegar mais facilmente; o que explica o porque se tem mui-
tas vezes a boca aberta para melhor se ouvir e entender os sons. »

A extremidade ex-

c os raio»

DA OBELI!A MEDIA OU TÏMPANO.
» Esta porção comprehcndc huma cavidade ossea, ossinhos, musculos, c huma

memhrana mucosa. *

Cavidade do tympano.
» Esta cavidade que lambem se chama caixa do tympano serve para isolar

inlcirimonle a membrana do tympano; lie collocnda na baso do rochedo entre
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o oomlucto auricular, e a orelha interna, cm cima da folia glenoide, na parte
anterior da apophyse mastoide, e por detra /. da trompa de Eustaquio. Sua for-
ma ho irregular; e sc lhe distinguem seis paredes. »

Parede externa.
» A parede externa he dirigida ohlirpiamente da parte superior e externa ,

para a inferior e interna, c quasi inteiramente formada pela membrana do tvm-
pano ou tambor; que tem a mesma obliquidade, e hc engastada por sua cir-
cumferencia em hum rego que apresenta a extremidade interna do conducto au-
ricular. Esta membrana, segundo alguns nuctorcs, lie penetrada cm seo cen-
tro, he côncava na parto externa, convexa na interna, unida ao cabo do mar-
tello, c separa o lympano do conducto auditivo. »

Parede interna.
» Esta lie guarnecida de asperezas, e apresenta: i.® o buraco ou janclla oval

( abertura vestibular de Cluiussier ) limitada em cima por huma saliência allon-
gada, que lie cavada pelo aqucducto de Fallopio; esta janella faz communicar
o tympano com o vcslibulo, e lie quasi inteiramente tapada pela base do es-
tribo: 2.® o promonlorio, eminencia formada pelo lado exterior do vest í bulo, c
rampa correspondente do caracol, limitando em baixo o buraco oval : .*». ° a
baixo, e na parle posterior a janella ou buraco redondo (abertura cocldeana do
tympano dc Chaussicr ) situada no fundo de huma cavidade triangular, estabele-
cendo a communicação do tympano com a rampa interna do caracol, e feixada
por huma membrana. *

Parêdc anterior.
• OHcrecc huma pequena lamina delgada, e curvada, chamada bico dc colher.

Esta lamina ossea, com a concavidade para cima, sobremontando a cavidade da
trompa de hustaquio, se acha situada á baixo do rego cm que passa o musculo
interno do martcllo. »

Parêdc posterior.
Apresenta superiormente a abertura das cellulas mastoideas, cavidades nume-

rosas, communicando entre si, c cavadas na apophyse do mesmo nome ; a baixo
>c acha a pyramide, pequena eminência ôcca contendo o musculo do o-lribo.
e cujo lend úo iahe por seo apse,
commiinica com o
do nervo vidiano.

lluma pequena abertura situada cm sua base
aqucducto dc Fallqno, e lie atravessada pelo superiorramo
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He tran.« parente, c nclla se vê a cesura glenoidal, pela quai salie a apophyse do

martello, e a corda do tyinpnno, e por onde cuira o musculo anlerior do mur-
tellq. »

Paride superior.
» Esta ofierccc, segundo Bedard , nos primeiros tempos os traços da sutura,

que existe entre as porções pedrosa, e mustoidca do temporal ; lie à ruptura dos
pequenos vasos que alravcssão o osso neste lugar, que se deve os corrimentos
de sangue pela bocca, ou pelo ouvido nas quedas de lugares elevados. »

Dos ossinlios do ouvido.
» Os ossinlios do ouvido, situados na parle superior da caixa do tympono os

mais pequenos de lodos os ossos do corpo, são cm numero de quatro, a saber :
o martello, a bigorna, o lenticular, e o estribo. »

» O M A R T E L L O está situado na parte interna, e superior da membrana do tvmpano,
he o mais longo de lodos e dislinguc-se-lhe huma cabeça , pescoço, e cabo. A
cabeça , ou extremidade superior oUcrcce na parte posterior huma cavidade, e
huma faceia para se articular com a bigorna. O collo he mais estreito, e apre-
senta na parte anlerior a apophyse de Row, que sahe pela cesura de Glaser ,
e d á inserção ao musculo anterior do martello. O cabo oflerece huma apophyse
menos forte do que a de Row, que dá inscrimento ao musculo interno do mar-
lello, c adhère na parte externa á membrana do tvmpano. »

» A B I G O R N A , osso sein fornia regular, está situada ao lado do martello, c por
detraz dcllc, e o dividem cm hum corpo, e dons ramos ; estes são hum curto, o
horisontal, e outro longo, e perpendicular. O primeiro lie articulado com a pa-
rêde superior do lympano, na parte anterior da abertura das cellulas masloi-
deas ; c o segundo, dirigido para a parle interna se articula com o osso len-
ticular o que se solda no adulto. O corpo apresenta dous tubérculos separados
por huma escavação, c articulados com a cabeça do martello. »

» O osso LENTICULAR lie hum pequeno caroço osseo, articulado com o longo
ramo da bigorna , c com a cabeça do estribo. »

» O ESTRIBO está situado entre o osso lenticular e a janella oval; he formado
por huma base e por hum apse, reunidos por dons ramos. Os ramos são sol-
dados do lado, pelo qual se olhão, o anlerior menos que o posterior; a base.

„ lamina delgada e allongada, hc applic&da contra a janella oval. A cabeça lie mui-
to pequena, articulada com o osso lenticular, o sustentada por hum collo es-
treito que dá inseriutoulo ú hum pequeno musculo (o do estreito que tem da
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da pyramide). Kste pequeno osso tem dou« pontos dW

outras não tem senão hum só. »
parle posterior,
»eficação, em quanto que as

Oil

M ásculos do ouvido.
ein tnofi-» Os ossinhos do ouvido são unidos por feixes fibrosos, c postos

mento por quatro m úsculos, que são os mais pequenos de todos os do corpo.
Très destes musculos sc inserem sobre o marlello, c hum só sc fixa ao ex-
tribo. »

» O MUSCULO p.XTF.nxo DO MARTELLO toma nascimento cm cima do conducto
auditivo, c se fixa á apophyse de fíow, depois de ter passado acima da gran-
de circumforencia da membrana do tympano; puxa o marlello para cima e para
fora, de maneira que relaxa a membrana do tympano. ». O MUSCULO INTERNO nasce da parle superior da porção cartilaginosa da trom-
pa de Eusl' iquio, c ordinariamente da grande aza do sphenoide, dirige-se da
parle anterior para a posterior, c sc fixa poslcriormcntc ao angulo que forma
o cabo do marlello com o pescoço; este musculo situado cm cima do bico da
colher , lie tensor da membrana do tympano. »

» O MUSCULO ANTERIOR »o IIARTELLO se insere na apophyse espinhosa do sphe-
noide, e á porção externa da trompa de Euslaquio, insinuo-se na esiura de Closer,
rem fixar-se ao apse da longa apophyse do marlello, c tom por usos relaxar a
membrana do tympano. »

» 0 .MUSCULO DO ESTRIBO, occullado na pyramide onde toma nascimento, seu
tend ão sabe pelo apse desta eminência, c vem implantar-se na parte posterior
do collo do estribo; elle laz balançar este osso, c obra como tensor da cadea
dos ossinhos. »

Membrana mucosa do tympano.
Ksla membrana, que parece fibrosa no exterior, he huma continuação da

membrana mucosa da garganta, com a qual coinmunica pela trompa do Euslu*

V"io, forra todas as paredes do tympano, fixa em parlo as jnncllas oval c re-
donda, e sobrepõe-se ã membrana do tympano, do que lie separada pelo da do
cabo do marlello; reveste a pyramide, o tendão do musculo do estribo,
tympano. os ossinhos do ouvido, as ccllulas mastoideas quoolla isola da déploie*
do temporal, e lapa a cisura glenoidal. A membrana
corre á formar a articulação dos ossinhos.

a cor-
do tympano cou -mucosa

Trompa dc Eustaquio.
» lie hum canal fibro cartilaginoso cm sua parlo anterior, o osseo em i«>



— » —jmrte posterior, quo so estendo «la caixa do tympano ale ã parte superior do
tarmx. Ile de duas pollcgadas d’extensâo pouco mais ou rneuos, o vasado nas
duas extremidades, c sobre tudo do lado dns fossas nasaes por detraz das quaes

se termina por huma abertura lutnescida que se chama pavilhão da trom-
pa. Este canal se dirige obliquamente para a parte inferior interna e anterior. »

» A porção ossea está situada no angulo reintranle do temporal, em cima do
canal carotidiano, c na parte interna da cisura glenoidal; domina tanlo mais quan -
to o sugeito lie mais idoso. A porção fibro cartilaginosa he adhérente ao bien
de colher, c a apophyse ptorigoide. »

» A trompa de Eustaquio lie forrada , no sen interior, por huma membrana
mucosa mui fina, que se continua com a da cavidade plerigoidéa c a da caixa
do tympano. A trompa servo para dar passagem ao ar da cavidade do tympa-
no, e para repercutir as vibrações de sua membrana. »

*lla

DA OHEI.ilA INTERN1 OU 1. ViiMlIXTIIO.
* Uc huma cavidade dupla , alojada no rochedo, situada entre o tympano, e o

conduct «» auditivo interno, composta de muitas cavidades ósseas que são : os Ca-
nnes semicirculares, ou parles posteriores, o vest í bulo, parle média do caracol
ou parte anterior, e o a « jucduclo ou parte lateral . «

Canais semicirculares.
• São em numero de très, occupnndo jnulos hum espaço quadrado situado

na espessura «lo rochedo ; e com relação, na parte posterior, c cm baixo, com as

ccllulas mastoideas, e na parle, anterior com « » vcslilmlo; dislinguiin-sc em
vcrticaes , superior, c posterior, e cm liorisonlal ou externo. O canal vertical
/ HIIOR dirigido direclamcnte para cima pela convexidade de sua curva , lie aqucllc,
entre cujos [ramos ha tuais distancia. 0 canal vertical posterior lie igualnicn-
!e perpendicular, apresentando sua
concavidade para a anterior; lie o mais longo dos 1res.
externo, situado entre os dous precedentes, e olTereccndo sua convexidade para
a parte posterior, hc o mais pequeno dos 1res. Todos c>les canaes tem huma ca-
> idade interior, lisa , e dilatada em ovoide cm huma extremidade que hc isolada

0 ovoide serve para alojar
c su-

su-

convcxidadc para a parte posterior, e a
O canal liorisontal. ou

para os vcrticaes, e hc anlcrir para o liorisonlal.
huma ampola ; os dous canaes vcrticaes são reunidos cm hum só posterior
prnor. »

O vcitibulo.
. Hf ,i ia do por (lotrnz do caracol, na parle anterior dos canaes srnneircu-
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lares, entro o conducto amlitivo interno , c o lympflno ; Mia forma he a d < -
hum ovoido, liso, forrado por hum periossco lino, c dividido por huma crut*
muito saliente em duas porrões , <pic alojão atn

nollenmitas paredes, a saber : huma externa, onde sc nota a jancila oval ; huma in-
terna ofierccendo muitos buracos pequeninos, que coinmunicão com o conducto
auditivo interno ; huma superior, apresentando os dous ori íicios anteriores dos
canaos semicirculares superior, e horisontal ; outra inferior, para o ori íicio da
rampa externa do caracol ; huma parede, posterior para as duas aberturas separadas
dos canaes semicirculares vertical posterior, c horisontal ; e a abertura communs
dos dous canaes vcrlicacs ; e huma outra anterior para o ori í icio extremamente
pequeno do aqueduclo do vest í bulo. »

pôlas cspcciaes. Distingue *•

Do caracol.

1 Sua figura cxactamcnte semelhante á concha deste molusco, lhe dá o nome
que tem ; he hum canal que descreve duas voltas e meia, enrolando-se ao redor
de huma parle media , c perpendicular, que se chama eixo. Ile situado na parte
anterior do rochedo adiante do vestíbulo, c do conducto auditivo interno. ()

caracol apresenta hum eixo, hnma lamina de contorno, huma divisão espiral , duas
rampas, c os aqueducios. »

• 1.* O EIXO horisonlalmenlc dirigido, de fornia cónica , corresponde ao fundo
do conducto auditivo interno; canal que deixa passar o ramo caracaldiano
do nervo acústico , que o percorre longiludinalmcntc; seo apee sc termina por
hum pequeno evagomento chamado infundibulo. »

2.° A L A M I N A DE CONTOR .NO, cavada sobre si mesma segundo seu comprimento
forma ao redor do eixo duns voltas c meia de espiral; a cavidade que delia re-
sulta , lie subdividida pela divisão espiral cm (luas cavidades secundarias chama-
das rampas. Esta divisão, que he situada no caracol , he ossea em sua parte ad -
hérente ao eixo, c membranosa na que está preza õ lamina de contorno. »

» 3.* As RAMPAS, são dislinclas em inferior ou interna, e em superior ou
externa. A rampa interna, mais larga (pie a externa, se termina na parle
posterior c externa do tympano pela jancila redonda, tem a membrana que a
tapa, c tem o nome de rampa tympanica. As du «s rampas communicão juntas
na extremidade livre do eixo por iiuuia pequena abertura. >

AQLBDUCTOS.

• 0» aqurdiiclOS são canaes estreitos r curtos, que se dirigem de rima para
bov» /» Ira vez do rochedo. Distingue sc cm dons, hum lie n aqueduclo do
I o,'», r outro o do caracol. »
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» 0 iQii.Drcro no vnvriiuiio, coud neto oxccasivamonlc estreito, commcça ,,4i

parlo uiï tcrior da abertura cominnin do» don» ca.p »n do interna do vestibule, na
naos semicirculares vorticaes, dirigo-so primeiro de fora para dentro, o de bai \ •

depois du parto superior para a inferior alé a face posterior dopara ci ma , e
rochedo onde se abro. »

" 0 AQVEDUCTO D O CARACOL lie muito estreito, e communica na rampa tyrn-
panica deste , perto da janella redonda , desce da parte posterior para a anterior,
e vem terminar-se por huma abertura triangular sobre a horda posterior do ro-
chedo. »

» Mr. Ribts achou vcnolas nos aqucductos, o Soemmering, alem de outros, as-
segura ter visto nelles hum prolongamento da membrana vestibular ou do ca -
racol. »

1 Encontra-se constanlemcntc duas ampolas no veslibulo: huma he inferior,
sua forma sphcrica ; a outra hc commuai aos canacs semicirculares. Hum fluido
a que se dá o nome de lympha de Colugno ahi existe igualmcntc, e enche o vest í-
bulo. Expansões do nervo acústico nadão neste fluido. Segundo Mr. Ribcs , ha-
veria de mais ahi ar, ou outro corpo acriforine. »

» 0 nervo acústico sä he da cavidade craniana pelo comlnclo auditivo interno,
este he peneirado em seu fundo dc muitas aberturas, das quaes huma he a do
aqueduclo de Fallopio, e a outra communica coin o eixo do caracol , e oll’erece
duas voltas c meia de espiral. »

» O aqucducto dc Fallopio appresenta duas flexões, passa snccessivamcnle por
cima do vest í bulo, c depois por cima do tympano ; com meça no fundo do conduclo
auditivo interno, c se termina no buraco cstylo-mastoidco. Ahi se encontra o
hiato dG Fallopio, ehuma abertura situada em cima da'pyramide, que commeç.a cm
hum canal, « pie tem seo orifício primeiramente fóra do rochedo, e depois no bu-
raco estylo-mastoidiano, poslcriormentc ao desenvolvimento da apophyse masloide.»

DF.SBNVOLVIMe.XTO D O A P P A R U.HO A U D I T I V O.

» A très mezes da vida intra uterina todas as cavidades do labyrintho são forma-
das; porem estas parles são as únicas desenvolvidas. 0 rochedo apparecc por
hum ponto osseo, que se mostra ao redor da janella oval. A orelha media he
pouco desenvolvida transversalmente: a abertura da janella redonda olha priuicira-
rnenic para a parle anterior , c depois para fora, e para a posterior ; lie á saliência
do promontorio, que são devidas estas diversas mudanças. Elle he nos primeiros
tempos cheio de huma substancia concreta, que sc hc expulsada no moment « -
do nascimento para dar lugar ao ar. •

2 *
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» O conduclo auditivo so desenvolvo|»or hum só arco osseo; (nuire du tympany

e a quatro meztw, o pavilliilo quo era achatado, começa a pppresentar saliência*
c escavações. »

• A oròlha ollercce limitas variedades : assim v ê-sc o pavilh ão duplo ; r lem-sc
contestado a exUteucia do dous condoclos auditivos, e de huma só membrana
do lympano. » ( 1 )

( i) .V vista deste exame do npparcilio auditivo , todo fiilio das doutrinas de KOíMUOIH se
achará a razão porque lhe demos preflfcrcncia á inuitos outro*, embora mais minnciozos. Mao
be por tanto, unicamente pela coucizão e clareza com qnc seo author o fez. que nós o temo»

adoptado, depois de fazer sentir a •necessidade de sermos breve, • hé sim por lermos de consi-
derar no nosso melhodo alguns dos objeelos aqui ommillidas, c poderuios deste modo satisfazer
as lacunas que por ventura houvermos deixado neste exame.



MGTIIODO

D E DEMONSTRAR O A P P A R L L H O D A AUDIÇÃO.

Depois do. se haver examinado anatomicamente lodo o orgão da audição

suas differentes partes; depois de se ter (ornado na devida consideração os mode-
los para a rcspecliva dcnionslraeão, e por diversos aulhorcs, do mesmo modo
« pie, os preceitos por elles traçados para os primeiros golpes , á par dos dese-
nhos que alguns anatómicos nos h ão ollcrccido em apoio de suas dtscripções,
ou para documentar suas opiniões éccrca do orgão da audição; nada ha ruais

lacil do que srnlir-sç o invencível embaraço, ou a difficuldadc que. ligada á
demonstração dc hum tão importante lacto anatomico, deixa sempre em duvida
aqucllo que por mais de huma vez n ão pôde invesligal-o no cadaver, de accord « »

com hum exame prévio dc sua lopogrnphia geral, e da dos multiplicados o!>-
jcctos de que se compõe o npparelho cm quest ão.

Os preceitos dados por Criivcilhicr, Cloquet , Murjolin , Maygri r, Boismont,
c outros, n ão obstante sejão muito cxaclòs, e em tudo possão guiar hem os
primeiros golpes para huma tal demonstração, exigindo hum conhecimento exaclo

em

de todas as cavidades da orelha, e bem assim o da posição, e relação de lodos
os objcclos ncllas collocados ; jamais podem ser executados provcitosamcnle,
por a « juellc que, sem 1er primeiro examinado hum systems de golpes á oinpre-
gar-sr em lacs casos, lie obrigado a destruir aquillo mesmo, « pie por sua vez
teria de \ er, c que inndvcrlidnmente deixou de poupar, por querer ohsrr
val-os na mesma ordem em que os nch ára cscriptos.

Neste mesmo caso estão as hellos estampas, que em diversas obras modernas
dc anatomia se encontrão, para mostrar as principacs cavidades do ouvido, e suas
dependências. As mais cxaclas não fazem mais do que favorecer o estudo no
gabinete, c mesmo satisfazer a nossa curiosidade, no que diz respeito
lopographico das parles do orgão em questão ; no entanto que, quando temos
dc manejar os instrumentos sobro o cadaver para demonstrarmos o «pio ncllas
ternos visto, tudo lie niais diflictl, tudo confunde, tudo

ao exame

nos desgosta , e a b o r -
rece por isso mesmo, si. com muita paciência, indczivel gosto, c demasiado
interesso, n ão procuramos, por n ós mesmos, vencer os obstáculos, esquecendo
* perfeição da copia pela exaclidão do original. As estampas anatómicas de
liourgcry, c de ( 'loquei , cuja cxacção caractérisa a fidelidade, e perícia d« '
' ipii, que as traçarão, nfio são, só por si , os verdadeiros meios «le habilitação
para o educando anatomico ao pó do cadaver. I .llas nos traliem, « M I s e d u r r m
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oscalpcllo encontra «obrea ponto tal, que o primeiro obst áculo, que o nosso

o cadaver nos desgosta , l'az-nos recuar involuntariamente, e clest’arte obrigau-
do-nos á coder a posso de ideas fixas, que poderiamos obter por este meio,

deixa-nos sepultar muitas vezes cm o oceano de duvidas, e erros, a que íicão
sujeitos aqnelles que, prelerindo-as por commodidade, ao proíicuo trabalho de
confrontar o objecto delias com o natural, tarde, ou nunca podem sahir por
M mesmos dos vicios a que taes meios os podem levar (1).

Ile por tanto de summa importância, que o estudo do apparelho auditivo, assim
como o dc lodos os factos anatómicos, seja feito sobre o cadaver, e, como
diz Criicdliier , em indiv íduos dc diversas idades. Esta ultima condição n ão lie
menos digna dallenção que a primeira ; e, sem ter-sc experimentado as dilli -
culdadcs, e embaraços inhérentes á demonstração da orêlha media, c interna
dos velhos, teuipo em que os ossos tem chegado ao ultimo ponto dc endure-
recimcnto, se reconhece a importância de hum tal conselho, quando lodos sabem
que nos meninos, qualquer instrumento cortante divide os ossos com facilidade,
e por isso lie nelles menos dilfícil, e incommoda a demonstração dos objcctos
contidos no rochedo, ou porção pedrosa do temporal.

N ão sendo entre nós este conselho tão facil de ol>servar-se. quando nos nossos
ainphithcatros raras vezes opparccem cadaveres de indiv í duos desta idade ; por isso
a exposição do nosso systema dc golpes para o fim a que nos propomos, sendo
destinada a satisfazer huma necessidade escolaslica, será feita com referencia á
demonstração sobre os adultos, cujo exame anatomico temos colocado em pri-
nu iro lugar, mesmo para servir de norma ás alterações da ordem, em que se-
melhante objecto se deve mostrar, coin economia de tempo do trabalho, c das
consequências a elle inhérentes em o nosso paiz, quando temos de prolongal-o
muito.

Passando agora á exposição geral do nosso mctliodo de demonstrar o apparr-
Iho da audição, queremos prescindir de provar, aqui , a necessidade que temos
de não nos cingir á ordem descriptiva dos autborcs. Qualquer que o execute
reconhecerá facilmente, que não be só por econoinisar o tempo dc trabalho sobre
o cadaver, c suas consequências, e sim porque achando-se a melhor, e mais im-
portante porção deste apparelho, colocada em as cavidades ósseas, quo o roche-
do, ou porção pedrosa do osso temporal, olTerccc no sco interior, que o estudo
destas,cm suas relações, posição, c capacidade, deve preceder ao dos objcctos nellas
contidos; c he daqui ijuc deve partir a demonstração d\un tal apparelho, pel.«
vantagem, e clareza com que sc podem ver, c estudar depois as demais peças di-
que eile ac compõe.

I ; Oniot ilcluiio « lo* olho« hum esemplo < li«lo, na ettainpa qne Ira; o 5. ' volnmr «I« Pliv» «*'*

rnodic* p j»bilo»0|ihic» «to Lppslhitipr, representando o» ohjcclo* « lc qu«' «r compio o app*-
# i ,o oi hiifo, « ip imta^tidao hc iiiiuif-nU. Com ciTuito, cila nao mcrccc altenv'0.
0^1»
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dislinctas; na 1.* demonstraremos toda a porção ossea do apparellio da audição;
v na !2 faremos a demonstração dos demais objectes nella contidos, e (los «pio,

concorrendo igualmente na formação das diversas parles da orèlha, ja deixá mos
examinados, e por isso, entrando em matéria , só leremos de fazer sentir o ne-
cessá rio conhecimento de suas posições, c relações, segundo o nosso modo de
deuiouslral-os no cadaver.

PRIMEIRA PARTE.
DEMONSTRA ÇÃ O DA PORÇÃO OSSEA DO A PP A RELHO DA AUDI ÇÃ O.

Achando-se o orgão da audição abrigado pelo rochedo, ou porção pedrosa
do temporal (osso, «pie concorrendo na formação da caixa do craneo, occupa-
lhe as parles lateral, e inferior): he inquestioná vel « pie à osteologia pertence o
estudo do objecto desta primeira parle do nosso mothodo; e que, quando ali se
trata desse osso, cujo interior aloja as mais importantes cavidades do appare -
llio da audição, e suas dependências, devendo-se tratar destas lambem, os auclo-
res delias não fallão, o motivo he muito plausí vel.

N ão be por tanlo com o simplesespirito de iunovação, nem por fidelidade á huma
vã formalidade systematica, que temos, depois do que lica dito, de considerar
em separado a demonstração do objecto em questão, fazendo elle a melhor parle
do lodo, que pretendemos demonstrar a nosso gosto. Huma outra razão se nos
oITcrece, e he; que compondo elle por si só huma peça dilïicil de preparar-se,
masque, huma vez hem feita , pode, n ão só poupar o trabalho de novas prepa-
rações, por ser guardavel, como obviar os obstáculos inhérentes a huma demons-
tração completa de semelhante apparellio, por quanto á lavor delia nada mais
|Crá o preparador do que mostrar, e preparar aquillo, que só no estado fresco,
este apparelho oflerece a nossa iuspecção. Conseguintcmcnlc, por ordem, c por
clareza, si não por sustentarmos rasoavelmente o que temos dito, passemos é
demonstração delle, que será igual aos dous processos que exige ou que enten-
demos se deverá empregar para tal iim.

PRIMEIRO PROCESSO.
Depois do sc ter dissecado, c separado os tegumentos, c mais tecidos moles ,

« pie cobrem a cabeça , previamente separada do tronco; serra-se a abobada «lo
« ranço, desde a linha curva occipital superior, ate á eminência inter-supcrciliar

“ do frontal. Extrahc-so toda a massa enccphnlica , c deixa -so a peça em mace
rir ão. renovando-se. a agua todos os dia », aló fator -sé a separação do periosseo,

f « > m os restos dos tecidos «pie lhe ficassem adhérentes.
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IV<U ao ar esta pec ». Jo,»» <le bom limpa, c pulp lempo neceuario para

alvejar (ordinariamente depuis do 15 a 20 «lias) c coloeada sold * hum mesa »

oii antes ein Imm torno, serra -sc porpendicularmcnto loda a porçüo lateral di

. bobada craniana, que sobremonte á face .interior do rQchedo, e horda superior
di'sU'. lanlo pela parle anterior do conducto auricular, coinn pola posterior. 0
l .° golpe deve cahir sobre a raiz da apophyse zigomatica, e o 2.®, que dove ter-

niesino nivcl, será feito nu lugar, do qual partindo hauia linha perpen-
dicular, fosse cahir por delraz da apophyse mastoide, no rego,

tricô.
(.orlando-se, á escapros hem amollados, e martello, toda a porção ossea, com -

prehendida ncstqs dons golpes, do mesmo
superior do conducto auricular , « > que cobrem a caixa do tvmpano, se procé-
dera á preparação dos canaes semi -circulares, vestí bulo, e parle do caracol »

primeirameiilc d’oui lado, e depois do outro.
Logo que se tem tirado a lamina ossea, que fica para os lados anterior, e

posterior da borda superior do rochedo, do liinto de Fallopio, e da cima do
orifício do conducto auditivo interno para fora , deve servir de guia, ao pri.
moiro golpe, a eminência, que se nota na face superior do rochedo, que hc
o lclevo da convexidade da curva do canal vertical superior.

Dopois d uma pequena camada do tecido esponjoso do rochedo, e canal ver-
tical superior lie o primeiro que se apresenta ; e he fazendo marchar o instru-
mento com muito cuidado para o lado externo (laquelle canal, e depois para
a parle posterior, que se acharão < >' canaes horisontal, c o vertical posterior,
que fica cm hum plano menos ciciado, ( pie os dons primeiros. A‘ externa , e
anterior do canal seini-circular horisontal fica a cavidade do tvmpano, que se
pode abrir coinph -tamente á custa de sua parede superior. Exlrahidos os os-
sinlios, por meio «fuma pin ça fina, depois de se haver tirado a abobada do conducto
auricular, com loda a porção ossea da apophyse nvasloidea, que fique á cima do
mesmo plano, se observarão ent ão os objectes já notados nas paredes, interna , -posterior, anterior, e inferior desta cavidade.

O vestíbulo, que fica colocado na parle externa, c anterior do conducto au-
ditivo interno, por baixo dos canaes semi-circularcs, ao lado interno, e ante-
rior do arco, que forma o vertical sup -rior, e na parle posterior do caracol.

que fica interna áquellc canal.
Feito isto, por meio d’uma goiva fina, cortando-se a huma linha o moi a alfa-iado delle para o lado interno,' e ohliquamenle para a parle inferior, o externa,
tendo-sc o cuidado de n ão proseguir nos golpes muito para a extremidade ex-
terna , c anterior desse canal, para doixar-sc-lhe a abertura commum no vestibu-
le com o extremo anterior do horisontal quo fica logo Acima da janella oval.
H« 'c I » « » rda superior desta, logo á baixo daquella abertura commuai, c ao lado

minar no
entalhe digns-Oll

modo que as que form ão a parêde

exige a secção por camadas da porção ossea ,
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do Fallopio.

O caracol, situado no centro do rochedo, por diante do conducto auditivo
interno, á interna posteriore superior do extremo osseo da trompa d » hnsía(jUio,
e IM interior o interna do vestí bulo, deve ser preparado diversement«
dou . ! ,!o da mesma peça, para se poder examinar, cm posição, o eixo e as
duas voilas e meia que descreve a sua cavidade de hum, e as suas rampas
a 1. mina espiral que as separa do outro: assim, deve-se cortar sen prc por ca-
madas e por pequenos golpes, a porção ossea «pie lica para dentro da parede
interna do tvmpano e anterior do vcslibuln, no sentido horisonlal. Logo que
sc descobre o extremo vestibular do aquediiclo de Fallopio, que fica junto da
rampa correspondente do caracol, procede-se na divisão do osso para a parle
interna e anterior, fazendo o escopro cortar primeiramente no sentido vertical
e depois horisonlalmcnlc. l)escol>rindo-se huma cavidade mais larga na parte poste-
rior e interna do que na anterior e externa , apresentando no seo centro huma
lamina ossea curvada sobre si mesma, c separando dous espaços, dos quaes hum
corresponde ao lundo do conducto auditivo interno, cuja parede superior sc
deve lambem extrahir ou cortar; faz-se o mesmo do lado opposlo, porem
de modo que sc n ão interesse nos golpes a lamina de contorno do caracol (o
« pie hc então fac’d de conseguir com paciê ncia) para mostrar -sc a lamina ossea
ou espiral que divide esta cavidade cm as duas secundarias, denominadas ram-
pas. Destas, a interna caminha para a jauclla redonda, por onde coinmunica
com a caixa do tyuipano; e a externa para o vest íbulo onde sc abre, logo
á baixo e por diante do aqueducto de Fallopio.

Para mostrar-se somente as duas voltas e meia do caracol, basta que se corte
no mesmo plano em que se deixou descoberto o vestibulo, toda a porção ossea
que sobre-inonta o uivei deste e por sua parle anterior, sempre horisonlalmcnlc, e
daqui até o conducto auditivo interno, cuja parede superior se cxtralic (1). Deste
modo se poderá observar: l .° os orifícios porque passão os liletes do nervo acústico
(no fundo do conducto auditivo interno) e hum maior que dá passagem ao nervo
facial ou porção dura do 7.° par de tf illis , para o aqueducto dc Fallopio: 2.®

o eixo do caracol, que lie disposto borisonlalmente, no sentido d’tima linha que
partindo do lado externo do conducto auditivo interno, fosso terminar na raiz
superior da arcada zigomatica, crusando a borda superior do rochedo: c 3.® a

( 0 Estes golpes sò poderão dar-sc no Indo cm que sc não queira mostrar a lamina es-
piral. que divide »* duas rampas do caracol, por quanto com elles sc pode interessal-a. v
desfazer se o ciso do caracol que com cila sc pode ver muito mcllior. Por meio d’outro gol -

pe dado horisontalmcnle com huma serra muito fina, do vestíbulo para a parido interna do
Ijrnpano, se verá, nesta UICSID.I peça, o fundo da cavidade vestibular; c a abobada delta , na
porção ossea em que forno preparados os cannes semicirculares.

nos

com

y
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duas cavidade« secundaria » de que» bliquidade ein cjue se aclião dispostas as

lallámo*, para ficar humn (a <|UO correspondo á base da jaracol e oc < opa a pri-
meira voila espiral) da parle inferior e interna, para a superior e eximi»; e »

juestão) em «enlido inverso.outra (ou correspondente ao apee da cavidade em <

Kutrc a margem superior do conduclo auditivo interno, e o extremo posterior
do canal vertical superior, lie que se deve procurar o aqueducto do rcstibulo
canal vascular de Wildberg, coberto pela lamina
da borda superior do rochedo, a 3 ou U linhas para o lado externo do conduclo
auditivo interno, o qual vai abrir-se no vestíbulo. O aqueductodo caracol , ou canal

que do lado externo e posterior da fossa jugular, onde apresenta a aber*

borda inferior do rochedo, vai abrir-se pelo outro ua

ou
que fica logo ix baixoossea

osseo,
lura d um extremo, na
rampa tympanica do caracol, perlo da janclla redonda, e que, segundo Wildberg,

o do vcslibulo, basta sondar-se com humadá passagem á vasos, como
seda de porco mui fina. ,\ o mesmo caso está o hiatus de Fallopio que se ob-
serva na face superior do rochedo, e que communicando com o aqueduct « » do
mesmo nome, dá passagem á hum filete do glanglio sphcno palatino que se
anastomosa com o nervo facial, e á huma arteriola, que vem da maxilar interna.

SEGUX 150 PROCKSSO.
Depois que se tenhão preparado, do modo que, indicámos no primeiro processo,

as diversas cavidades ósseas que compõem a orelha media, c interna ; ou antes,
huma vez bem estudados topograpliicamcnte, c por aquelie meio, todas aqucllas
parles cm suas posições, e relações ; ainda convém estudal-as de outro modo,
preparando-as por meio de golpes dados cm hum temporal secco, c isolado do
eraneo. Ilc neste osso assiui dividido, que se poderão ver melhor todos os ob-
jeclos que as paredes do lyinpano oíTerecem, do mesmo modo, que as aber-
turas vestibulares dos cannes semicirculares, a disposição do caracol, e a com-
municação da cavidade deste com a do tympano pela janclla redonda.

Para este fim , lie necessário cscolher-sc hum temporal bem desenvolvido, e
secco, prendcl -o em hum torno pela sua porção pedrosn, e á favor d u m a serra
mui fina corlar-sc-lhc. a porção que faz parto da fossa temporal, na direcção
de huma linha, que partindo da parte media da linha
fosse terminar na borda superior da fenda sphcno -maxillar. Esta linha deve
pas» ar peja borda superior do conduclo auricular, r cruzar logo, na parte anu -
ro superior deste, a longo raiz d’apophyse zigonialica.
'• » tenor da borda da divisão feita, faz, com a superior da arcada xigoniali » » . hum
V . 411I0 agudo, cujo apeo lica por diante do conduclo auricular. 1.evada

laminas para cima, c para baixo, 011 correspondendo huma á | . t

» q ' 1 '" f do tyoipano e outra á inferior, á favor «la abertura do condm to »«-

occipital superior.curva

Disto resulta que a por* ã »>

,1 «erra
tem as
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» pce do rochedo.

O segundo golpe deve ser dado no scnlido do eixo do rochedo, mas paralle-
lsmo ule ii lamina externa, e anterior do contorno do caracol ,on antes ua di-
recçào d'uma linha , que partindo do apee do rochedo, e pelo centro da segunda
volta espiral do caracol, e vá terminar na horda posterior do couducto auricu-
lar, tendo crusndo pelo seo centro a cspecic de goteira, ou rego, que recebe a
margem inferior da membrana do lympano. lie necessá rio que a serra faça a
divisão de lodo o rochedo, lendo suas faces obliquaincntc colocadas, ou íicando
huma para a parte supero-posterior c interna, para deixar inlacla a lamina que

distingue as duas cavidades secundarias do caracol, no sentido de sua posição
já dita.

Destes dons golpes rcsultão 1res peças, nas quaes se podem ver os objecto*»

eui cada hurna delias colocados, do modo seguinte :
A 1.* peça, «pie formámos á custa da porção escamosa do temporal , parte

da mastoidêa , c metade superior do rochedo, apprcsenlará : da parte externa
para a interna ; 1.® a abobada do couducto auditivo externo ; 2. ® a parêdc su -
perior da caixa do tympano, onde se observão as multiplicadas ccllulas, e bu-
rnquinhos para passagem de vasos, c huma depressão, que aloja a cabeç a do
marlello, o corpo da bigorna, segundo Cruveilhier ; 3.® a parede superior ou
abobada do vestibulo, em que se notão os orifícios communs dos canaes semicir-
culares vertical superior, e borisontal, logo por diante da metade superior da
janclla oval que lhe fica externamente ; ao lado interno, e posterior daquelle
orifício commuai, fica o outro também cotnmum aos verticaes superior e in-
ferior ou posterior ; immcdiatamcnlc á baixo deste, fica a abertura isolada do
canal semicircular externo ou borisontal, cortado pela serra, e por isso con-
tinuando huma goteira que lhe representa a forma; na parte posterior da con-
vexidade desta goteira, e á duas linhas de distancia, fica hum orif ício, que pertence
á continuação do extremo posterior do canal vertical inferior, que se vai abrir ,
ou terminar, na parte posterior da parede inferior do vestíbulo. Na parte inter-

fiim, junto do apcc do rochedo, fica a parêdc superior do couducto au-
ditivo interno, que vai, da base do caracol, abrir-se na face posterior do ro-
chedo.

na cm

Na 2.* peça, feita á custa da metade inferior da porção mastoidêa do tempo-
ral, c do terço poslero-inferior do rochedo
pelos dons golpes ácima ditos; huma lie borisontal
geiramente obliqua. A 1.* oflcrecc, da parto externa para a interna; 1.® a divisão

das ccllulas mastoideas , occupando a metade posterior, e externa dc toda a peça:

o orifício do aqucducto dc Fallopio, por onde trajccla o nervo facial, para
3.* huma chanfradura, quo faz parte da

se distinguem duas laces, feitas
e a outra vertical, ou li-

2.*-bir rio buraco cstylo-innstoidco :
3 ‘



— 20 — n cavidade do tympano pel«abort nra dascHlulas-mnstoideas quo communicfio
lado cxtorno da pyramide, quo occupa a face posterior da caixa do tympano t

/j.» o orifício, que faz a continuação do aqucduclo dc I' aUopio, e que sc alire
buraco cslylo-mostoidco : 5.® c para o lado posterior do precedente, outro

orifício, por (pio sc continua o canal semi-circular vertical posterior, ou inferior,
o lado inter -

com

no

ir abrir-se na parte poslcro -inferior do vestíbulo : 6.° e para
anterior deste orifício, huma outra chaniradura feita pela serra, rnas que

para
no c
corresponde ao fundo ou solho do canal semicircular horisontal: / .° a superfície
inferior do vest íbulo, oílerccendo no soo meio huma lamina óssea, que sepá rn o
orifício isolado do canal vertical posterior, da abertura porque sc communie»
aquella cavidade com a rainpa externa, ou vestibular do caracol : 8. “ hum rego
profundo com duas linhas de diâmetro, que completa para o lado posterior,
e interno do vestíbulo, o conducto auditivo interno : 9.° finalmcntc, entre este
comlucto, c o lado interno c anterior do vestíbulo, a primeira volta do cara-
col, separada da segunda por huma lamina ossea, que a divide cm rampa in -
terna c externa, em redor do eixo desta cavidade, c cujo eixo parle do fundo
do conducto auditivo interno, quasi em angulo recto.

superfície apresenta, da parle posterior e externa para a anterior e in-
terna; 1.® a paròdc posterior do conducto auricular, e parte da inferior, limita-
das inlernamcnte pela linha, que indica a inserção correspondente da membrana
do lympnno, ou do contorno do extremo interno do conducto auricular : 2.° a

A 2.*

parède posterior da caixa do Ivmpatio, de forma triangular, corn a base para a
parle superior, e inclinada para o lado externo, sendo limitada em baixo pela
base da pyramide, eminência ossea, que lhe occupa o centro, e que por sco
apee dá inserimento ao extremo posterior do musculo do estribo , e corresponde
ao relevo que faz neste ponto o aqueduclo de Fallopio : ao lado externo deste
lica a outra abertura das cellnlas inasloideas interna á p\ ramide, que não lie a de que
já faltei; e pelo interno, a parte inferior do canal semicircular externo ou ho-
risontal : 3.®

'

a parede inferior do lympnno, cortada por sco terço anterior, c
que só tem dc particular a estreiteza, correspondendo pelo lado externo á
brana do tympano, c pelo interno á parede interna desta cavidade : /|.°
pcrlicie, ou parede interna do tympano, na

mem-
a su-

qunl se nolào, da parle superior para
a inferior, os ol - jcclos seguintes: a melado inferior da janella oval, para .o lado
posterior da qual íica o relevo da curva anterior do aqe.educ lo de Foil io, c
H baixo deste a eminência que se prolonga dn parle posterior do / romonia , io para
o lado interno da pyramide , c limita poslcriormente a lossa i.ifunuiruiifonua

fundo da qual sc vé nnloriormcnte a janella redonda quasi occul-ta polo promonlorio, « • fazendo contimiaçfio com n rampa hmpanica «io cara-
col. que no cadaver se vò obliterada por huma membrana composta de 1 res
iidlia*, descripla por ( rtivcilhur, com o

de Ilibes, no

uouie de — tympanum sumular am, l .nlre
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>»' janellas « val , c redonda, a patï-dc cm questão oflurece : huiua « oiincncia hem
pronunciada chamada promonlorio, que sa continua pela parle posterior « uni < »

prolongamento de que faltámos ácima, c « pie por sua parle inlcrua forma a la-
mina do conlorno cxlcrno da primeira voila do caracol. Ile »obre a face « * x -
terna desla eminoncia « pie sc notfio ( segundo Cruveilhier ) os regos divergentes
em cima, e convergentes em baixo para liurn canal cointimm , «pic se vai abrir na
lace inferior do rochedo, entre o canal carotidiano, c a goteira destinada para
a vein jugular interna, com o nome de— Canal de Jacobson, c «pio he atravessado
por lileles do glosso-phoringco, «pic estabelecem huma anastomose notavcl corn
outros lileles vindos do nervo vidiano, e do grande sympalhico: .>.* ein lim , ocon-
torno do caracol (em parte, coberto no seu lado externo pelo promonlorio) , cor-
tado superiormente ã custa da parle superior dc sua primeira volta , e por seo
lado anterior e externo, pele centro da segunda volta, e por isso mostrando no
centro a lamina que sepára aqucllas duas voltas, no meio da qual se
acha o eixo do caracol, coutorncado pela lamina espiral, « jue separa as rampas
dcllc. Esta separação lie incompleta nesta peça, por ser cm parte membranosa,
c ser sò no cadaver que sc pódc v êr a lamina espiral preza, pela convexidade
de sua curva, á membrana, «pie parle de seo disculo extrinseco ou divergen -
te , c se vai fixar no contorno externo do caracol. Ficão por este modo bem
patentes, a obliquidade desta cavidade, a disposição de suas voltas espiraes, e a
direcção de. seo eixo, do mesmo modo que os demais objectes «pie deixamos
notados nesta segunda peça.

A 3.* peça fmalmcnle, formada pela porção do temporal cm que sc vê a apo-
physe zigomatica c origem da arcada do mesmo nome, e por huma pequena
porção anterior da hase do rochedo, clfercce também duas superfícies, resul-
tantes dos dons golges acima ditos, distinguidas cm huma superior c outra pos-
terior. A primeira nada tem que nos interesse; c a segunda ollcrece, da parto
externa para a interna: 1.“ os lados cxlcrno e o inferior do conducto auri-
cular; terminados internamento na linha que indica a inserção correspondente
da membrana do tympano, e que lie disposta ohliquamcnle, da parle superior
externa c anterior, para a inferior interna c posterior; do que resulta , que esta
superficie ossea, que faz parle do conducto auricular, hc mais extensa na sua
parle postero-inferior, do que na antero-superior; 2.* e para o lado interno do
conlorno do extremo correspondente do conducto auricular, ou antes na pare-
de anterior da caixa do tympano (que a pesar de muito desigual sc lhe pode
notar a mesma fornia que demos á posterior) nota-sc, da parle superior e ex-
terna para a inferior c interna, huma larga abertura in fundibuli forma separada
em doux canne* por huma lamina ossea horixonlalinonto disposta, cujo extremo
posterior externo c superior, se chama o bico dc collar. Esta lamina lie côn-
cava por sua face superior, forma o canal porque pass o extremo do museu-
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lo interno »lo nnrlollo, que se insere neste ossinho, « o separa da parle corres-
pondente da trompa d' Eustaquio que lhe lica pela parte inferior; 'A.“

do hiatus de Fallopio dirigido okliquamcntc da parle superior e interna do
a aber-

tura
bico de colher, para a interna anterior c inferior da lace anterior do rochedo,
onde se abre em hum rego que nella se, nota, e pelo qual passa o filete cra-
neano do nervo vidiano, e huma arteriola; U .a para traz, logo á baixo, c na parte
interna daquclla abertura, vê-se huma pequena fossa que faz parle do apee do
caracol, a qual vista na face posterior da peça em questão, fica no mesmo
uivei do bico dc collar, porém para o lado interno deste; c 5.® a larga abertura
que recebe o extremo tvmpanico da trompa d’ Eustaquio, na parte anterior da
qual se observa a fenda glcnoidal , por onde passa o musculo anterior do mar-
lello, c o raminho do nervo lingual para anastomosar-se com o nervo facial,
com nome de corda lympano (1 ).

SEGUNDA PARTE.
DEMONSTRA ÇÃ O DAS PEÇ AS DO APPARKM10 AUDITIVO, CUJO ESTUDO EXIGE

A INSPKCÇ A Õ NO CADAVER.
Huma vez estudadas, pelo modo que temos exposto, as diversas cavidades

ósseas da orelha, que alojão muitas c differentes peças do apparelho auditivo ;
tendo-se o espirito bem preparado por este meio, para indagar-sc tudo aquillo
que, só no cadaver se pode inspeccionar; torna-se bem palpavel não só a raz ão
com que lemos extremado, no nosso mcthodo de demonstrar hum apparelho
t ão importante como complicado, o que faz o objecto da primeira parte delle,
do que pertence à esta segunda ; como a indizível importância de tal divisão,
pela clareza e facilidade que deve levar á preparação das diversas porções da
orelha sobre o cadaver.

Temos por tanto de subdividir, necessariamente, em dous processos o ob-
jecto desta segunda parte, como fizemos no da primeira, segundo se trata da
demonstração das diversas partes do apparelho auditivo colocadas por fóra das ca-
vidades ósseas, c conjunctamcnle com a orelha externa; ou segundo se quer in-
vestigar no cadaver todas as partes molles que concorrem ã formação do laby-
rinthe e orelha media.

PRIMEIRO PROCESSO.
fí cmonstroção da orêlha externa , c da trompa d’Euslaqnio.

Colocando-sc cm huma prensa, huma cabeça bem raspasda c lavada , c ten-
( i ) Para complemento d» demonstração de toda a porção ossea do apparelho auditivo, srri .»

nrrr.«*»rio que déssemos aqui a historia do» ossinho»; porém , duiiAiido-os nó» cxamiuadoí DO
princípio de - ta these, julgamos desnecessário, senão ocioso, rrpctirmol -a neste lugar.
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do - »e examinado, no sro todo, o pavilhão da orelha, «lo mckuio modo que a »

divrrsateminencias qo© apresenta o o» rogos quo as sepârão; disseca-kc u pelle que
reveal© a face externa dolle, primeirarnonto, c depuis a que cobre a interna, «•

se continua com a da cabeça. Examinados os musculos iiilrinsccos, depois os
extrínsecos, e por baixo destes os ligamentos «lo pavilhão; disscca-se o perícon
drio da orélha, por huma c outra face do pavilh ão, para ver-sc a lamina car-
tilaginosa, «pie concorre á Ibrmar este ultimo. Feito isto até 0 conducto au.
ricidar , pode-se separar o pavilh ão da orelha pelo contorno externo «laquelle
conducto, para proseguir-se na demonstração das partes deste ultimo, e da trom-
pa d' Eustaquio, pela superficie inferior «la base do craneo, on conscrva-sc mes-
mo cm sua posição o pavilhão, 0 que he melhor, e torna a peça mais perfeita.

Serrada , depois disto, a mandibula , pela linha mediana, c a arcada zigo-
malica, junto do mallar, c da apophyse «lo mesmo nome, corta-sc o extremo inferior
do musculo temporal, abaixa-se o massclcr com a porção serrada do arco zigo-
malico, e cortados os ligamentos da articulação temporo-maxilnr com muita cau-
tela, do mesmo modo que a inserção posterior do plcrigoidiano externo , e a
inferior do interno , separa- sc a mandibula de todos os tecidos molles prezos ás
suas fuces, e na dirccção d'huma linha que partindo do buraco sphcno-espinhoso
do osso sphenoide ( por onde passa para 0 craneo a artéria meningea media, filha
da maxilar interna ) fosse terminar na parte media do labio interno da apophyse
pterigoide, se procurará a trompa d’Eustaquio, que sahindo do angulo reintranle
formado pela reunião da borda anterior do rochedo com a parle inferior da por-
ção cscamoza do temporal, passa pelo lado interno da meningea media, do
nervo maxillar inferior, e do extremo superior do plcrigoidiano interno, e \ » i
abrir-sc na parle superior c lateral do pharinx, cm frente do extremo posterior do
turbinado inferior.
\ ista e estudada, deste lado, a dispozição da trompa d’Eustaquio, com a das ca-

madas dos tecidos que a formão; sc examinará, do lado opposto, a dispozição «*.
configuração do sco orifício gutural , para então passar-se á demonstração do con-
cilieto auricular por sua face inferior , depois de sc 1er examinado tauibem as in-
serções dos musculos anterior , c interno do martello, e o raminho nervozo que se
auastomoza com 0 nervo lingual, ou nasce delle, com 0 nome de corda «lo tympano,
e quo desta cavidade salie ou entra pela fenda glonoidal (1 ).

Para mostrar-sc, deste mesmo lado, o conducto auricular, por sua parle in-
ferior. d isser áo-s© os tecidos da parte externa para a interna, desde o lobo da

1 M. IJ'i ^nifT >lir. qnr «'«Ir nervo f a corda «lo tympnnn] ni»o pa«»a pria í«n« U j(linoi<l»l. e
m y.r |,»im í JM » I <|#? S a G libra» d’ettcniao, cujo orifício crtrrior »e vai abiir no augulo

>fo Irmpnral. formatlo pela reunião < la porção pcilra*i com c»«piamoM « porem,
vi« *«, o contrario «lielo, e por i «»o iremos «le acordo com 1» que «liv IíOíMUOUI «

f » i»ir ««*•
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orelha , «té a apophyse oslyloidc, cortnndo-se lambem » por meio do eicopro e
i» tnartcllo, a porção ossca (pin forma a cavidade glenoide, souientc aié à fenda
do mesmo nome. Depois de examinada a disposição das camadas fihro-csrtila-
ginosas, e da pelle que forra o inlorior do conduclo em quest ão com os folicu-
los e pel los <pic cila apresenta, c que melhor se observSo tendo-se primeiro mer-
gulhado a cabeça cm agua fervendo, como Boismonl recommenda; scrrasc a
abobada craneana , desde a parle inferior da protuberâ ncia occipital externa, até
á raiz do nariz, c cxlrahe-sc a massa cnccpbalica, para passar-sc á demonstra-
ção da orelha media c interna, que veremos no segundo processo dc» la segun -
da parte (1 ).

Segundo hum processo igual ao que já demos para dascobrir-se a caixa do
tvmpano, abre-sc o canal semicircular externo ou horizontal, e serra-se, no sen-
tido verticale da parte posterior para a anterior, toda a porção mastoidea do lern,

poral, c de modo que fique intacla a parède externa da caixa do tympano e sua
membrana. Isto se consegue facilmente fazendo-se cahir a serra sobre a parède
inferior daqnclla cavidade. Cortando-se depois toda a porção ossea que fica supe-
rior á trompa de Eustaquio,com hum escopro mui fino, descobre-se a parteexterna
delia, serra-se também a parle anterior da porção cscamoza do temporal, por
dentro da arcada zigomatica até á jun ção (laquelle osso com o sphcnoide, e sepa-
raiulo-sc a peça ossca , que apresenta o orifício exterior do conduclo auricular, por
meio de bum golpe, dado com o escopro, ao lado externo da trompa do Eustaquio,
e desde a fciula glinoidal até a divizão anterior feita pela serra, sc poderá estudar
a membrana do tympano que fica na porção do osso serrada do craneo, e a trom-
pa auditiva pela parle anterior da parède interna do tvmpano.

Cumpre notar que jamais sc darão os golpes com «pie deixamos a cavida-
de do tympano dividida pelo sco centro, sem que se tenhão tirado primeiro os
ossiahos nclla contidos, e mesmo examinado, alem da membrana mucosa quo
a forra, e que fica quasi toda descoberta, os demais objeclos que nolle sc obscr-
vão, e que por este modo sc podem também examinar. Tacs são por ex. as
?) folhas da membrana do tympano, e da quo forra a janolla redonda; a coloca-
ção da base do estribo na jancllu oval, as inserções do musculo desto ossiiiho; os
filetes que o nervo facial dá aos musculos e membrana mucosa do tympano; a
entrada c sabida da corda do tympano, na cavidade du mesmo nome, etc. &c.

(ij Por irmos dcaccorilo com a divisão que filemos, e por evitarmos repetições, tioharao»
dc falar < lo modo de estudar-sc o conduclo auricular pela parte superior, c a trompa d'Eu*
tiquio pela caixa tj-mpanioa, ao mesmo tempo, c do mesmo l.ido da cabeça
demonstrar a membrana do tjrinpnno; porem, achando melhor concluirmos

devecm quo >e
com a prepara

«;»” da orelha externa, a dos objeclos que com cila tomos j.i tratado, para prowgnir-se.
In- possí vel, na mesma poça o lado da - cabeça em q«c temos demonstrado o tuais: cr*“'

mo’ ju«lo, o tolcrflf 'te- no* huon hl repcti «;ão.
como
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SECCMDO PROCESSO.

Demonstração dos object os colocados vas cavidades da orellta media e interna.

Viçando ja exposto, nos processos precedentes, o modo de abrir-se as cavidade*

do tympano c do labyrintho ; bastaria que dessomos somente aqui a demonstração
íummaria dos objectos nellas colocados, que reservámos para este ponto de
nosso methodo : porem, podendo ser cila feita cm separado do que lica dito. e
empeç a differente á cm que sc mostrarão os que deixamos preparados ; dare-
mos, posto que mais abreviadamente, a ordem cm que isso se deve fazer.

lie ainda necessá rio que, na falta dos meios precisos para estudar -sc primeiro
o labyrinlho e suas dependences em certos peixes, como Craveilhier aconselha ,

descobrindo-se huma parto dos canaes semicirculares e do vest í bulo, se mer-
gulhe a peça em huma mistura d’agua e acido nítrico (liquor dc Monro) o que,
amollecendo os ossos, deve favorecer á demonstração das membranas que forrão
aquellas cavidades, e dos filetes nervosos nellas distribuídos. Endurecidos estes
por esta preparação previa, rezistirão melhor nos golpes indispensáveis á demons-
tração completa destas cavidades no cadaver, em favor do preparador.

Para esta demonstração pois, que pode-se aproveitar o lado opposto da mes-
ma cabeça em que deixámos preparadas a orelha externa o trompa de Eustaquio,
basta tcr-sc cortado ( 1 ), por meio d’cscopros, Ioda a porção de osso que so-
hremonta o conducto auricular, e bem assim a que cobre o tympano e lab \ -
rintho, desde a borda superior do rochedo até a lace anterior deste, junto do
hiatus de Fallopio, para sc proceder ao exame dos objectos que a orelha me-
dia c interna offerccem á nossa inspecção, considerando-os de cima para baixo.

Abertos com muito cuidado os canaes semicirculares, até ás aberturas délies
no vestibulo, assim como c.'ta cavidade, por sua parede superior , abre-se tam -
bém o caracol , do modo que temos ja dito, c ent ão se poderão ver e estudar,
com o labyrintho membranoso dc Comparelti ( 2 ); i .° a disposição da membrana mu-
cosa dos canaes semicirculares, do vestibulo c do caracol; 20, 0 humor dc
Cotugno ou pcrilymfe dc. Mr, Breichet , que 11a orelha interna ocupa o espaço
que fica entre a membrana mucosa dc suas cavidades, c o labyrintho mem-
branoso. 5.° 0 trajcclo, ramificações, c distribuição do nervo auditivo, ou por-
ção mole do 7." par dc IViUis, que nasce dos processos restiformes, por baixo

1» ) “ Nolc-»e que damos ja serrada a abobada do craneo, e retirada a peça em qneMáo, do
•liquor dc Monro •

(a) • Pcrfrilamcnte dcscripto, c figurado por Sicmtncring, c hoje enriquecido de observa*

ÇÓe», c de facto* interessante«, no» cstuJos nnatoinico*pbjsiologicos de Mr. Brcselirt.«

(Cruveilliicr tom. 3. pag. á ai dc sua obra dc nn .itouii*].
4
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\ o interno com o facial, para aflastnrem-se no vestibulo; /j.® o labyrinlho
branoso, contendo o humor dc Scar/m, «pic Jllainvillc eliama — vitrine auditive,
por compara lo ao humor vitrio do ollio; 5.® as ampolas do Labyrinlho
branoso, apresentando na sun porção vestibular a otricula dr. Scarpa, e a sac-
eulr dc SiTmmcring , banhadas pclo humor dc Cotugno; c G.° cm fun, a porção
membranosa da lamina de contorno do caracol, «pic sc pode considerar , se-
gundo Cruveilhier, como continuação do labyrinlho membranoso para aquclla
cavidade.

He depois de se 1er examinado a orelha intenra que se deve passar á demonstra-
ção da media ; tanto por ser assim mais facil a termina ção d .i preparação, como pOJ
evitar-se a entrada de esquirolas d’ossos no tympano, o quo embaraçaria ver- se
bem e dc outro modo, os objeclos nolle colocados.

Descoberta a caixa do tympano, do mesmo !ailo da cabeça cm que se fez
a demonstração.da orelha interna, da parte interna para a externa, e com o cuidado
de examinar-se bem, o extremo superior do musculo externo do marlello, que
se insere na parede superior do tympano, observa-so primeiro a cadeia dos ossi-
nhos, naluralmente colocados, e a passagem da corda do tympano entre o mur-
tcllo c a bigorna; c depois, o inserimento do extremo inferior do musculo externo
do 1.® destes ossinhos.

Isto feito, e retirada a bigorna por meio G’uma pinça, c de bum canivete, finos,
com que. se dczarticula dos outros ossinhos, se observará então a posição da mem -
brana do tympano, por sua face convexa , e os objectas á ella prezos, para separar-
ia depois do conduclo auditivo, o « jual devo ser cortado, por meio da serra c de
escopros, para abrir -sc a cavidade tympanica em Ioda a sua parede externa , ten-
do-se primeiro levado para a interna a membrana do tympano j á separada , porem
preza ao marlello c scos musculos anterior e interno, que depois se observarão
mui facilmente.

Temos por tinto complcctamente aberta a caixa do tympano, para ver : i .'
o musculo do estribo partindo da pyramide, e o íilde nervoso que recebe; a.9

o estribo com sua ha/.e sobre a jnnclla oval , ligado por soo collo ao externo an-
terior de sco musculo, e depois ao osso lenticular ( quando n ão sabe prezo à bigo'%-

); 5.®, e por baixo do promonlorio, ajanella redonda com sua membrana; 4 - *

o extremo lympanico da trompa d' h'usla / juio; 5.® os musculos anteriore o interno
<io marlellp; G.® a subida da corda do tympano pela fenda glinoidal ; 7. ® o mortelle
prezo á membrana do tympano; 8.® esta mesma membrana, cujas 1res laminas
de que ie compõe se poderão examinar depois'; c «j a membrana mucoza quo
reveste a cavidade Ivoipanica 0 os objeclos quo ella contem.

J .mem-
mem

na

F I M.
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I.

Qui bené valent compore, purgatu sunt difficiles. Sec. 2.* aph. 37.
I I.

Solvere apoplexiam vehementem quidein, impossibile: debilem véro,
non facile. Sec. 2. aph. /|2.

I I I.
In omni corporis motu , quandó dolore cœ perit, interquiescerc, statim

lassitudeuem curat. Sec. 2. * aph |8.
IV.

Tabes maxime fit ælatibus ah anno octavo decimo usque ad quintum
Irigesimum. Sec. 5.4 aph. 9.

V.

Qui snnguincm spumosum cxspuunt, his ex pulmone tabs rejeclio fit.
Sec. 5.* aph. i 5.

VI.
Mulicri , n utero gerenti, si alvus mulliun fluxeril. periculutn nc abor-

lial. Sec. 5.* aph. 5/|-

iMPnr.i»* I V P A R I I A I. O K r. r. UIUTO.
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